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Divagações em torno de uma grande mentalidade
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Fiel a seu systema que faz vir dos nervos tudo o que
diz respeito aos phenomenos pscychicos, Spencer ainda
aqui procura mostrar que os phenomenos de que tracta
estão em correspondência com a estructura e as func-
coes nervosas. A idéa em geral é verdadeira, mas
considerada em suas applicações particulares não pode
deixar de ser arbitraria o se bem que de maior relevo
ás proporções architetonicas da obra de Spencer, só
pode ser acceita a titulo de hypothese., sendo que em
semelhante terreno a verificação experimental é. por
emquanto, difficil, senão impossivel. Em todo o caso
Spencer obedece á tandencia geral do«espirito contem-
poraneo, e se as suas idéas não são positivamente con-
firmadas pela experiência, to íavia não vão de encontro
ás previsões da sciencia que caminha para ellas.

— Os estados de consciência e ás relações que entre
elles se estabelecem, correspondem aos corpusculos
nervosos e ás fibras que os unem, ou antes ás mudanças
moleculares de que estes corpusculos nervosos são a
sede, e ás mudanças moleculares transmittidas pelas
fibras A relação psychica entre dous estados de con-
sciencia corresponde á relação physica entre duas por-
ções agitadas de matéria cinzenta, postas em commu-
nicacão directa ou indirecta, por tal modo que haja uma
descarga entre ellas. — São afirmações cathegorias de
Spencer. Como no estado actual da sciencia deduzir
para isto uma verificação experimental? Como exami-
nar e verificar a formação de um estado de consciência
através dos corpusculos nervosos e através das mndan-
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ças moleculares realizadas por esses mesmos corpusculosnervosos ? Como estudar uma relação entre estados deconsciência submettendo a exame uma combinação deduas porções de matéria cinzenta? E' difficil 
* 

com-
quanto independentemente de qualquer exame sé possaem todo o tempo affirmar que nenhum phenomenopscycnologico pode operar-se sem nervos. Mas Spencerchega ao ponto de determinar qual o nervo qual aíuncção nervosa que preside a cada um dos processosmentaes. Spencer, todavia, só nos falia em nome" daexperiência.

- Ò facto de que, como elementos da consciênciaas relações entre as sensações são mui curtas, compa-radas ás sensações que são por ellas unidas, tem seuequivalente physiologico no facto de que a transmissãode uma onda de mudança através de uma fibra nervosae mui rápida, comparada á transformação que ella
de H nr,T 

CT''° UerV0S°- ~ C"da ^nsformacãode, a ordem e physicamente a mesma cousa que pscv-
c n cfeS^r 

con,side''amos como uma míidacle deconsciência. Considerando-se o lado physico do nhe-nomeno entram como elementos indispensáveis o e-

ToülT Z? 
a f°ra d6Stas duas relaÇ°es ou cathe-

ò Xnomegnn n.CfUSa 
üac\succede q^ndo se considera

se oa 
°XT S6U lad° pSychÍC0' mas se ahi tndose passa fora do espaço, é ainda indispensável o temno« 3SnLlt? foCt0 ^™ de '""» oZ-

c5o deve ter 
"ei8" "Cia *<"*** cada ««""fome-

Ê' lembrando efinam-Ute ^ d,lraÇa° apreciável,
preender . como ,™'T° 

aPreciaTCl que se pôde com-
dança moleeXrt^,C*!-reqnaIldooIlda6 de mu-
excedem certa t^inaS P°f "m nerV0 afferente
soffridapo cada onda , 

KC,M?»™> a transforma
e em se/u/da as ínf^ í atô qUe a Proxima C0™CQ:

sensação. de C01lsciencia continuo ou
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A seguinte afirmação é importante e produz a con-
vicção pela clareza. O predomínio do elemento rela-
cional do espirito caracterisa os estados de consciência
que vêm da peripheria e são produzidos pelos objectos
externos. Entre este facto e os factos de estructura
nervosa, affirma Spencer haver uma correspondência
evidente e cita em apoio o caso do olho. Diz que
sendo a retina uma superfície formada de um numero
immenso de elementos sensitivos, todos distinetos,
comquanto mui próximos uns dos outros, e tendo cada
um um nervo centripeta independente, d-ahi resulta
que as relações que se estabelecem entre cada um e
todos os outros são enormes, e que um numero enorme
de relações pode estabelecer-se entre grupos excitados
simultaneamente e certos outros grupos excitados tam-
bem simultaneamente. Aqui a clareza de limitação
mutua dos estados de consciência e dos grupos por elles
formados, é evidentemente devido as mesmas parti-
culàridades de estructura, bem como a força de sua
cohesão e a extensão de sua integração E deixando de

._¦ »

lado os casos intermediários para passar ao extremo
opposto, Spencer termina observando que no systema
nervoso visceral, de onde vêm sensações tão simples,
tão indefinidas, tão incoherentes, ha falta do àppro-
priaçOes que permitiam a excitação independente das
extremidades nervosas.

Outro facto pscychico importante é que o elemento
relacionai do espirito tal como se mostra na limitação
mutua, ua força de cohesão e no grau de agrupamento,
existe antes entre os estados de consciência da mesma
ordem, do que entre estados de consciência de ordem
differente. isto deve ter também o seu equivalente phv-
siologico. Spencer reconhece esta necessidade e resol-
ve-a, afirmando que a esta lei corresponde o facto^de
que os feixes de fibras nervosas e os grupos de vesiculas
nervosas pertencentes aos estados de consciência de
certa ordem, combinam-se mais directamente e mais
intimamente entre si do que com as fibras e vesiculas
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pertencentes aos estados de consciência de outras or-dens. Ainda mais : entre os estados de consciência dediversas ordens a tendência para entrarem combinação
é maior entre os que nascem dos órgãos dos sentidossuperiores cujos centros estão intimamente ligados, do
que entre estes e as sensações vísceras que nascem nas
partes do systema nervoso que só indirectamente com-municam com os centros superiores.

Ha aqui nma anomalia curiosa que vem esclarecer adoutrina. E' o caso das sensações olfactivas. Como é
que as sensações desta ordem que são aliás tão poucorelaciona es, têm um poder excepcional para lembrar asscenas passadas ? Isto ó devido provavelmente dizSpencer, ao facto de que os centros olfactivos sãoexcrescencias dos hemispherios cerebraes.

O espirito pode, pois, ser considerado como umaespécie de repercussão do systema nervoso. O systemanervoso e o órgão de que o espirito é a funcção. E'assim que o_desenvolvimento do espirito accompanha
^eql 

V ment° DerY'0S' G d° mesmo modo que
?nn'Snt -116rVT. ? Pr0*res*° é caracterisado pela~açao tnult,p icaçüo e variedade de connexões.ha lido ahi desenvolvimento á proporção que os ner-
ZlctoZT 

,nnismi'ltir°™™e distinctos e á pro-
E^ J fa;nte8'ra^° na estructura, como na

ên tido «!!"•* i"betn- 
" 1"° constitl,e ° d^envolvi-

de onsl^;1 
Uma im$mm crescente de estados

rS i T" " Tis elevados c0™ crescimento
2n t 

°SZ Aade e deWr'»'™Ç5°. O desenvolvi-
-voTvhl, ! d 

nen'°i0 é ',,B serve de >»«» «» ^s-
espir to 1 ,« Spint0' tend0 assiIn a ev°^ão do
SS j ri,,CtereS fundamenta» duas faces
snri. com a ZV'"\T 

*"] .co"espondeneia nece.s-

subjecti.aori"WirtiM *®^ nerY0S0' e a face
e muita vez innrotnH.^TeSS0S se,nPre complicados
vimentodanniv- Ptiveis ^ .que resulta o desenvol-mento da paixão, como a elaboração do pensamento.
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Uma observação importante cumpre agora fazer

declusida das considerações com que Spencer termina o
admirável capitulo em que expõe as suas doutrinas
sobre a composição do espirito. Vem a ser que quando
se considera a vida mental, o que sobretudo attrae a
attenção é a parte mais desenvolvida e notável do
espirito. E' a intelligencia, portanto, e somente a
intelligencia que se toma em consideração, ficando
tudo o mais em plano obscuro, esquecendo-se que a
intelligencia é apenas um effeito cuja causa deve ser
e só pode ser estudada em manifestações muito menos
brilhantes da vida pscychica. O espirito não é somente
a intelligencia, nem mesmo principalmente a intelli-
gencia, diz Spencer Em vez de dizer que o espirito é
a intelligencia, seria preferível affirmar que o espirito
é a sensação. Effectivament^ são as sensações que con-
stituem as formas inferiores da consciência ; e é com os
materiaes que dellas resultam que se vão por succes-
sivas combinações constituindo as suas formas supe-
riores, como a 

"intelligencia, 
a rasão. Onde a intelli-

gencia ainda não existe,o espirito consiste na sensação;
esta desenvolvendo-se e inultiplicando-se é que produz
a intelligencia. « Por toda a parle, diz Spencer, a
sensação é a substancia de que a intelligencia, quando
existe*, é a forma. » A sensação é a matéria bruta de

que a intelligencia é, por assim dizer, um produeto
artístico. E podemos assim estabelecer que a intelli-
gencia é um produeto cultural do individuo do mesmo
modo que a civilisação é um produeto cultural da
humanidade.

Os Principios de Pscvchologia de Spencer compre-
hendem dous grossos volumes em cada um dos quaes
o auetor considera a matéria por um methodo ditte-
rente. O assumpto é um só - os phenomenos pscycni-
cos ; mas Spencer estuda-o debaixo de dous pontos de
vista differentes, fundando pela syntheseno P"meir°
volume o que chama a p.scychologia objecuva, e no
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segundo, pela aualyse, o que denomina a pscycholoo-iasubjectiva. °
Ha, pois, uma pscychologia objectiva e uma pscy-chologia subjectiva. Esta distincção ó capital embpencer que divide assim a pscychologia em duas par-tes dijtijictas, para não dizer oppostas, porquanto a

pscychologia objectiva entra no grupo das scienciasconcretas, ao passo que a pscychologia subjectiva comas mathematicas forma o grupo das sciencias abstrac-tas. bpencer cedeu aqui á influencia de Augusto Comte
para o qual toda a pscychologia é objectiva, devendoser cornprehendida e explicada como um simples capi-tulo da physiologia, a physiologia cerebral. Mais lo-gico e mais conhecedor da matéria, reconheceu quenem tudo na pscychologia pode ser estudado ao geitoda sciencia objectiva, sendo forçado a separar umaparte que deve ser considerada como sciencia subjec-tiva Mas isto não é bastante : devia ter ido mais lon-

fubi^,Tnp0- 
1Cam?tf qUe toda a P^ychologia é

HS v 
* P!Thol°ê'ia oao é propriamente asciencia do subjeito ? Como pode ser ob ectiva ? A ex-

So . ^Ch0lra 
<*>*«** envolve uma contradTc-

? / 
n°S' 

J°fma-8e ^ torno do subjeito e tendo
Sodem a.,,.. 

SUb 
,lt0,_T gm*a ie Ciências que todas

ÍÀrZnl 
C01T'ehendldaS sob a denominação geral

obiStn-v . 
SUbj 

t"/88' inclusive a m0™' q»'« tem por
do oh 

'. 
L 5_°- J°daS as 0"t,,,,s 1"e ffir-m em tomo

cio<_ a d. _6m 
S6r co,™ l)r9hendidas sob » denomina-

rueRnen.,_?noTÜCla'S ob ,ecti™*- Tal é o ponto de vista
IMf^Si 

d6Ve S6r aí°í,tado Para uma classificação
nem a cia. itCla-' _ 

"t0 íne Já n5° P°de *er «««Sto.
Ajusta fí f 'Çí? de ?Peacer' nò«í«o pouco a dè
um .xan. P___ 

' 
f™ 'alveíi de iuteresse Mbmettor a

grande mini 8Sta qUeSta° *,,e nos Parece detó_j£££j szrlevaria mii ionge e
de v^ bLSfVf 

ha*Uma 
^efra nocao de *>»<> Pontoae vista, basta que fique desde logo consignado o se-
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guiute: As sciencias subjectivas são duas : a pscycho-
logia e a moral. A pscychologia é a sciencia das con-
dicões formaes da acçào ; e como as condições formaes
da acção são o sentimento e o conhecimento, segue-se
que a pscychologia comprehende dous grupos : a
estlietica que é a sciencia do sentimento e a lógica que
é a sciencia do conhecimento. Quanto a moral pode
ser definida — a sciencia que tem por objecto as diffe-
rentes modalidades da acção. A pscychologia repre-
senta em relação ás sciencias subjectivas o mesmo
papel que as mathematicas em relação ás sciencias
objectivas ; a moral, o mesmo papel que a mechanica.
A mechanica tem por objecto o movimento ; as mathe-
maticas tem por objecto as condições formaes do movi-
mento. Para que as mathematicas e a mechanica se
transformem em pscychologia e moral só falta um ele-
mento — a consciência. Mas esse elemento é tudo.
Quanto as outras sciencias de que não podemos fazer
meüção, devem ser incluídas, umas no grupo das scien-
ncias subjectivas, outras no grupo dassciencias objec-
tivas.

Estas idéas que não podem deixar de ser excessiva-
mente obscuras, porque são inteiramente novas, serão
devidamente esclarecidas mais tarde.

As ultimas considerações estão fora do assumpto ;
mas não são inúteis. A'ellas fomos instintivamente
levados e a ellas voltaremos opportunamente, poden-
do-se desde logo conhecer que do facto de estarmos
estudando as idéas de Spencer e de Mill, não se segue

que sejamos sectário do systema que defendem.

tfaxiaò (Btito.



NOTAS SOBRE O MUNICÍPIO DE QUIXADÁ

(CONCLUSÃO )

Vejamos agora o movimento da Câmara municipal
que, devera ser o thermometro da vida commercial econdições de existência, das localidades. Em 12 deMaio de 1871 foi installada a Câmara pelos supplentesde vereadores de Quixeramobim. E' curioso observar avida da edihdade, apreciar as vicissitudes financeiras
por que tem passado, historiar os serviços que ha pres-tado ao município, etc, etc. Notamos d'esde logoj quesomente em 1872 a Câmara começa a ter rendimentos :o anno de 1871 passou-se em lucta com a de Quixera-

a?Á q]ieíhe Sa8*ara os ming»ados recursos (segundoa edihdade dizia em suas queixas ao presidente da pro-vmc.a) nao he destinando parte da sua receita, quepor direito H»e cabia. d

dnfn^S ^ 6m °fficÍ0 de 3 de Novembro declara
}Z-T,A»« 

0+raeü°r reCUrS0 l)ara accudir ás «nas ne-
ce • \t £ -V1St° COm° °f imPost^ que deviam perten-
CamnS IV n 

arrematados englobadamente com os da
aufVL Quixera™bim no anno anterior (1870) em
?netal_I'Sm*ra dr° Qui*ada "a° tinha aind..ido
SÉ Se,ls arrufos m ficaram nisto : por occa-
T»tt£,??H%T ea0V0S eleitos< Pela elei°«° * que
emex^li 

em 7 <*e Setembro de 1892, os supplentes
cònstavatr ZV'TT^ a Posse- «liando que naoconstava ter havido eleição e apenas uma farca.
em ^TeZlêL°ol?aP èm° ^ produsioá Câmara

30 de Ma,™ de im*.S*t*mb,°,* 0i de 7 de JaDeir0
>° de í873, em que relucta dar posse aos
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novos eleitos. « Se tivesse havido eleição, diz ella com
muito chiste, nenhuma impugnação lhe cumpria fazer,
mas deve dar posse a intrusos, somente porque se
inculcam de vereadores ?... » E' este um dos muitos
episódios do systema eleitoral no Brazil, em que afinal
a Câmara, com rasão ou sem ella, viu serem empossa-
dos os taes farcistas, em 19 de Maio do mesmo anno.

O estado financeiro da Gamara de então começou
d'esde logo a ser inferior ás suas mais palpitantes
necessidades. De um outro officio se vê, entre outras,
a triste e ingênua confissão, de que ella não possue
cofre (também para que, se nada havia aguardar?...)
e apenas um caixão que serve de urna para os votan-
tes, sem otferecer nenhuma segurança ; que quanto
aos foros de terras pertencentes á municipalidade não
se póde verificar o valor d'ellas, por não se acharem
demarcadas ( nem nunca o foram !)

A 1" Câmara, eleita em Setembro de 1872, funccionou
até 1878, naturalmente porque tendo sido de sêcca o
anno de 1877, não se poude, fazer a eleição no periodo
determinado por lei. Durante os annos de 1872 a 1877
procedeu-se á arrematacão dos impostos camararios
dando o resultado seguinte :

... 734$900

... 903S600

... 1.294S700*'.'... 1.219$900
.'.'¦...:.¦¦¦ T ¦: ¦'¦¦~-' ¦ ¦"¦¦¦

. 976S500'*''... 
877S600

De 1878 em diante não houve mais arrematacão,
senão da parte dos impostos. Quanto á arrecadação das
importâncias, não podemos verificar se ella se tez regu-
larmente e sem os abatimentos do estylo, attendendo-se
aos prejuízos que sempre allegam os arrematantes no

q' são attemlidos pelos poderes competentes. Do quadro
da receita e despesamue apresentamos,vê-se noemtanto
ou que não se deu abatimento, ou que nem todos os

Em 1872
« 1873
« 1874
« 1875
« 1876
« 1877
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impostos foram á praça, pois.que a receita é sempre
superior ao valor da arrematacão ; e nem cause admi-
ração que dos livros da municipalidade se possa chegar
á exactidão das contas, pois segundo ella confirma 

°em
um de seus officios á presidência, « não existe livroalgum ua municipalidade, apenas cadernetas que seacham em casa do procurador, por não existir umarchivo. » Mas... eis o quadro :

1872 Rec. 8338280 Desp. 8288380
1873 « 1.0151199 9828296
m§ « 1.445S015 « 1.0398575187o « 1.5978275 « 1.2138758

iw i?4 <( 988S362 ¦• (< 989«68â1877 - 1878 8898497 8918905
figurando os saldos, nas receitas dos 4 primeirosannos, vê-se que a receita de 1876 foi insignificante e

que o anno de 1878 finda com um decifit de 28408.Durante esse tempo a Câmara funccionou regmlar-mente nos 6 primeiros annos.
Nas deliberações da Gamara, no seu 1,° quetriennio,nada se encontra digno de menção, a não ser nomea-çoes de empregados, exonerações e expedientes, entre-tanto respigando no que mereceu as honras de preo-cupaçoes da edilidade, deparamos o seguinte : Em1871, elaboração de um código de posturas, com o

aüereainrvaP-9naS ¥ mtó al^umas pwtur.. em 1874,
oue 1°^ 7*ór5 

- e co^ocação por editaes para
sZZ^Í?,aütf 

afira,m seos Pezos e medidas pelo
Sí.»W nt!'1C0-deJcim/1 i •¦» 1892, algumas providen-
de archiv 

° 
Kr ^Íra' r6par0S na Cadeia' coraPrade archivo e distinctivo para a freguezia - 2 - • eml*ã&ZTJJr^ a° Í,1SpeCt0r d0 *•*>»«> V*™ ^r

detS°ft0,'m geral« ° W* realisou-sí era 17
bind Z l 

° meSm° anno e Providencias - prohi-
matado!™ „ 

™at9 gado nii0 *>™M<> »° curial do
r arde i „nf " *?"**¦*> fa?a "tes das 3 horas
ruas da vil?» V8 

andf 
T marcha alta a cavall° nasruas da villa, depois de 6 horas da tarde.
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N'este mesmo anno apresenta Ignacio Alves Bar-
reira uma proposta á Câmara para construcção de um
mercado publico mediante um privilegio de 40 annos e
concessão em seu favor e offerece José Bento de Lima
uma casa gratuitamente a Câmara para servir de mer-
cado emquanto ella não obtém um próprio ; em 1875
admitte-se um advogado para a Câmara com o orde-
nado de 120$000. que pouco ou nada teve a fazer e que
naturalmente nunca percebeu cotiza alguma ; em 1876
responde-se a um officio do presidente que consultava
sobre o modo mais conveniente da divisão do termo em
3 districto.*; em 1877, em sc-ssão de 25 de Abril, officía
ao presidente da província sobre os effeitos da secca que
se desenrolava irella, pcdindo-se a construcção diurna
igreja matriz corno o meio de soccorrer com o trabalho
remunerado a classe desvalida e a remessa de mais
algumas praças para o destacamento, com t\ conserva-
ção do commandante do destacamento. Este veso de
felicitações como de censuras, dig-amol-o entre paren-
thesis, 

*é 
uso antigo de nossas edilidades, qne não teem

em que se oecupem.
Assim a uossa, para não perder o habito, fornece

uma representação ao director da instrucção publica
contra o procedimento desregrado do professor que
regia a cadeira do sexo masculino em 1874 e envia um
protesto de adhesão ao juiz de direito da comarca, Dr.
.^edro Autran, protestando contra as perseguições que
lhe fazem seus desaffectos.

Não correr muito calmo o periodo de seu 1.° qnatri-
ennio ; assim em 2 officios, teve ella de responder ao

presidente da provincia a diversas aceusações que lhe
foram feitas, e como era de esperar não so procurou
justificar-se como demonstrar que «quem tem telhado
de vidro não atira pedra no do visinho » e por algumas
occasiões teve de reclamar contra violências que alie-

gara serem feitas a propósito de negócios eleitornes.
Se pode se ser um pouco severo para cora a nossa l.

edilidade, que, ao que parece, deixou-se dominar um
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pouco pelo espirito partidário de politicagem e descurou
de alguns melhoramentos imprescindíveis na medida
de suas forças, legando-nos apenas as taes cadernetas
de actas, receita e despeza e registro de correspondeu-
cia, corn uma redacção impossível e uma orthographia
por vezes digna de se lhe tirar o chapéo ; é força reco-nhecer que não esbanjou e este elegio estende-se á suasucces^ora, que aproveitou os seus parcos rendimentos
procurando pagar pontualmente aos seus empregados.

Alguns trastes mesmos foram comprados, entre elles'cadeiras, mezas, bancos, de que não restam mais rio-ticia : desappareceram em empréstimos.
A começar logo de 1874 a assiduidade pelas sessõesordinárias foi arrefecendo, mas sabe-se que entre nósha pouco amor pelas cousas publicas e muitas vezesantolham-se dificuldades impossíveis de vencer. .Sejacomo for. realizar naquelles críticos tempos, nos terri-veis annos de 1877 e 1878, a importância de 889S497

provada actividade e mesmo tenacidade, com que seprocedeu então á cobrança dos rendimentos da Câmara
província. 

' a° 6Stad0 an0mal° r°r *no Passava a

Mn ^í' f 
tUd0 6ntrava forÇOsamente em liquida-

tenhan 1' 
mraVa q?e os re»dimentos da Câmara

ÍÜfíSvl 
mTm° d6StÍno' c'OM»miodo o saldo de18 75 e ficando a dever os ordenados aos seus emprega-

e LnZr»Tm de 251,$00° <a0 Secretario .Telador
atteníã i „* q?6 ^umlmente os dispensaram, em

Folsómen „ 
"oT 

ah°"Vera sícca Pa™ « danara.i-te? om2 .d„e„afsto de ir vn*se procedeu
assumindo no • .9uatriei»»° da Câmara, a qual
Üf| 

exer51C10 m 7 de Janeiro de 1879, ter-
bri» -se eZ n 

an.dat° 6m 7 de Jantíir° *» '883. Ceie-
se".0ès „,e ni-l I!enüi0 : Pela P««imonia de suai
TnTotreLlZ" ^W*0 a mais de 17 d,lrante os 4
4 <m 82 I 

Se?d? 5 em 79' idei» em 80, 3 em 81tZZHZZí'"^ de s8»s. eúa's<* • «.rUId.de
s
4
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E' certo que tinha-se acabado ha pouco de uma s.cca
terrível, mas dificilmente sa comprehende que a receita
não desse siquer para satisfazer as despezàs. Sendo a
media annual dos 4 anuos 428:351 de receita torna-se
sem duvida insuficiente para occorrer as mais impi.es-
cindiveis despezàs, rasão por que não chegou para
pagar os ordenados de seus empregados. Éffectiva-
mente estes forão bigodeados, ficando credores de
686$960 de restante de ordenados não pagos de 1879 a
1882,

Até a um dos procuradores que fez adiantamentos,
quando em exercicio, ficou a Câmara a dever 35S408.
Se examinar-mos agora a escripturação, quantas irre-
gularidades se nos deparão : as contas são um embro-
glio horroroso, as actas não são o transumpto fiel do
movimento da sessão : nem siquer n'ellas se falia, as
mais das vezes, na expedição dos officios que se contem
no registro, nem n'ellas se encontra menção da presta-
ção de contas do procurador, nem da impressão que
ellas causão á Câmara. Corria tudo como se costuma
dizer — á ventura. Em 1879 falia-se pela vez primeira
em remessa de balancete de — Receita e Despeza. — e
na ultima sessão do anno nota-se uma representação
ao Senhor Bispo, Dom Luiz, contra o procedimento re-
prehensivel do Vigário de então, levanta-se n'esse
anno a idéa de arrematacão de parte dos impostos : o
de bebidas espirituosas e entrada de cargas produz
n'esse anno 40S000; (diversos outros produzem em
1880— 201$200eem 1882, ultimo anuo da arrematacão,
373S500. Em 1880 o que vimos de mais notável é
abater-se aos foreiros da serra de S. Estevão os toros
de 3 annos, relativos á epocha da sêcca — 1877 a 1879 ;
em 1881 manda-se fazer uma grade no salão da La-
mara para proceder-se á eleição conforme recommen-
dava o systhema eleitoral - Saraiva, a «ffiS
não preenchia regularmente o seu fim : em 1882, al.m
das arrematações, a oecupação da Câmara foi apenas
oxoneracões e nomeações de empregados.

___. ___ 
¦
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No anno de 1883 funccionou a Camara 9 vezes sendo
7 em Janeiro. Vejamos suas deliberações.

Em 9 de Janeiro propõe um dos vereadores a cor-
reiçíio de porcos soltos, comprehendendo a serra de S.
Estevão : é entregue o mercado publico á Camara com
a cláusula de serem arrecadados diversos impostos, de-
nominados da feira, pelo contractaute Ig-naçio Alves
Barreira, durante 40 annos, sendo nomeada uma com-
missão para vêr se estava em condições de ser recebido,
a qual opina favoravelmente; em 12 ò apresentado um
parecer da eommissíto de coutas tomadas ao Procurador
(cremos que é o 1.° que consta das actas), impugnando
a despeza de 123S860 por não estarem descriminadas
todas as parcellaá. Em sua maioria pronunciou-se a
Camara em favor do procurador de então, nãoo bstante
é elle demittido, fica interinamente no lugar o Secreta-
rioe no dia 16 o novo nomeado presta juramento.Em 22 pede o fiscal uma licença de 6 mezes que é
concedida, ficando o cargo exercido interinamente.

Na mesma sessão propOe-se a demissão do novo
procurador allegando-se morar elle íonge da villa, não
comparecer ás sessões da Gamara (nem por serem tão
poucas 1) e não haver quem cobrasse os impostos a queestão sujeitos os negociantes ambulantes. Parece quea Camara não resolvera a demissão, pois o procuradorcontinuou a servir até 10 de Maio, quando pediu então
a sua exoneração, sendo nomeado um seu irmão effec-tivamente, e interinamente, emquanto aquelle assumiao exercício, uma outra pessoa que nunca prestouconta. r

Que amálgama I Na mesma sessão é suspenso pornao ter comparecido á ella, ao que parece, não tendo
pedido licença para tal fim, o porteiro um dos empre-
gados ma;s zelosos : derão-lhe um substituto interino.1-m sessão de 30 de Outubro resolve se o fiscal effec-tivo a pedir demissão : entra em seu logar o que exerciao cargo ínterÍMamente, mas para pedir exoneração nal. sessão do anno seguinte. Oíficía-se ao presidente
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da provincia sobre os limites de Califórnia : nomea-se
novo zelador por morte do effectivo e difere-se um
abaixo assignado pedindo para se abrir uma cacimba
d'agua potável á margem do rio, medida utilissima,
que nunca se executou.

As 3 sessões de 84 constão da sessão especial para
eleição do presidente e despacho do expediente. Os or-
çamentos de 83 e 84 continuão a realizar-se pelos do
quatriennio anterior apezar das circumstancias terem
melhorado. A irregulaiidades nas contas prestadas, os
desfalques na arrecadação dos impostos, tocão então
ao seu auge. Procuradores ha que não prestão conta e
por isso não se pode saber qual o rendimento exacto do
anno. Outros prestão, mas a Câmara não julga as con-
tas e, se o faz, não deixa declaração no livro das actas
d'onde se possa colligir que o fez. O anno de 1884 co-
meça como se as contas estivessem liquidadas : zero
para o saldo da receita, zero para o saldo da despeza.
O peior é que a Câmara deixara compromissos para o
anno seguinte, que naturalmente não poderião ser sa-
tisfeitas — um passeio só cora os seus empregados de
382&870. Não obstante a má arrecadação apresentada
pelo procnrador, a Câmara deixou-o na continuação
do emprego e deu-se um novo alcance, só com os^era-
pregados no valor de 246$ 100 no anno de 1884. A
receita foi demasiadamente exigua como era de esperar
comtando apenas, de imposto de 600 réis! sobre rez de
consummo, foros da serra no valor de 24$49_, quando
se calcula que devia prcduzir annualmeute mais de
200S000, (verdade seia que no anno anterior tinha

produzido apenas 15S666) e impostos sobre estabeleci-
mentos commerciaes. ¦¦' r.Y_ ry_t,ia

Sobre todas, a cobrança de foros sempre foi a mais
irregular, por não saber-se quaes os foreiros em dia,
etc? etc. Em 1885 a Câmara pretendeu tornar-se ne
cessaria, revelando bons desejos, mas sua^^
foi ephemera. Durante os 4 mezes destinados as^ses-oes
ordinárias funcctonou 12 vezes. Procurou fazer alguma
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cousa, sobretudo levantar o seu moral e o credito, pro-
fundamente abalados no conceito publico, e é de jus-tiça confessar que fez alguma cousa, mas praticoualgumas inutilidades e densos revelando espirito de
politicagem — , a morte de semilhante instituição, que
tão bons serviços poderia prestar, com um pouquinhomais de patriotismo e autonomia. Entre ellas e elles
(inutilidades e desasos) podemos mencionar : o nome
dado ás ruas e a offerta de madeiras, pertencentes aos
foreiros da serra de S. Kstevão, ao engenheiro Dr.
Revy : o 1.° acto foi impensado e causou má impressão :
derão-se nomes de ruas a pessoas que por titulo algum
merecião tal distincção taes como Revy e Ávila, (tendosido mais substituídas por 15 de Novembro e Rua Com-
rnercial) Joaquim Nabuco (qualquer abolicionista doCeará teria mais direito do que o distincto pemambu-cano, P.e Jeronymo — e até o mesmo inonarcha quena distribuição, teve a praça mais insignificante
da villa, não necessitando de nenhuma ; o 2.°, nãotendo explicação plausível, fui alem d'isto uma corteziacom chapéu alheio, porque a ed.ilidade não podia dispordas madeiras de terrenos aforados. Mas, o que tornoucelebre a Câmara foi uma tal de felicitação feita aoengenheiro Revy desapprovando o procedimento dosdos engenheiros brasileiros para com elle, a qual deulograr a uma serie de incidentes que trouxerão o Qui-xada ein effervescencia e paralisavão a marcha que iatendo a.Câmara. J

^ Algumas deliberações da Câmara não se conseguirãopor em execução, uma por fraque ;a taes como - pro-
í 

-alde CaüS soltf uaa rllas< batimento de rezes
1 l.mWeS daS 3 h0ras da tflrde etc, outras
sem SIS - atíribuiÇCe7 autorisando-se despezas,
ensaio P ! f 

° ** Ve''ba em seu ^mento, ou Msenso ao Presidente.

niioyli 
defj°S 

?? C*>™ra, não correspondeu de
cTtir o8sen' ÒÜ*"*^ 

Provincial: deixou de dis-cutir o seu Código de posturas quando a Câmara só
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possuía ura deficientissimo, promulgado ha 15 annos,
pão dando sobre elle parecer, adiando assim a appro-
vação ; (dor sua vez o Presidente da Provincia, não
quiz fazel-o provisoriamente, allegando falta de compe-
tencia e até o fim de 1891, a Câmara não o tinha ainda
conseguido apesar de repetidas instâncias), não con-
templou em seu orçamento nenhum dos impostos espe-
ciaes pedidos, redusip o ordenado do fiscal e até o do
Secretario para o novo exercicio, quando este servira
gratuitamente o anno de 1885. As contas forão regu-
larmente apresentadas no i.° trimestre de cada mez,
os ordenados dos empregados forão pagos pontual-
mente, alem dos débitos antigos para com ex-empre-
gados, os quaes forão solvidos com grande abatimento
2/3, por proposta dos peticionarios, que offerecerão
assim quitação, eomprehendendo a impossibilidade de
serem embolçados integralmente. Forão feitos ainda
alguns melhoramentos de que necessitava o prédio, e
acquisição de moveis, livros, etc, etc.

O moVimento da Câmara em 188o limitou-se a 2
sessões ordinárias e 1 extraordinária. Alem do expe-
diente que constou de 7 officios do Presidente e 2 do
Secretario da Presidência, occupou-se em approvnr as
contas da Receita e Despeza dos 2 trimestres do fim e
começo do anno, remetter o Código de posturas ao Ire-
sidente que negou-se a approval-o provisoriamente ; o
balancete da Receita e Despeza de 1885 ; responder
ao questionário pedido pela Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro e endereçado pelo presidente da província
sobre as circumstancias topographicas e históricas do
m
ri
ninicipio.; autorisar o pagamento das quantias reque-

.idas e derigir 2 felicitações— uma ao Juiz de Uireno,
manifestando um voto de pesar pelas grosseiraslargui-
cões que lhe foram assacadas no jornal 1 edro U, outia
áocapitão Martiniano, grata aos serviços por elle pre-
stadoi _ localidade, no duplo caracter de delegado de

policia e commandante do destacamento.
Por falta de dados, somos forçados a terminar aqui,
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não podendo chegar siquer ao dia 15 de Novembro de
1889, em que inaugurou-se um novo regimen.

Concluiremos, com o quadro da Receita e Despeza.
depois do anno de 1878 em que tínhamos ficado

1879 Rec. 4108394 Desp 6198978
1880 4508092 4608608
1881 4888629 6018818
1882 .« 3648290 4188462
1883 3258660 3288066
1884 5'33$2Bâ 5378060
1885 1.2238560 1.2368550
1886 _

O clima do município de Quixadá é muito salubre
por ser bastante sêcco, pouco variável, nada pantanosoe extremamente ventilado. E' geralmente procurado
pelas pessoas accomméttidas de affecçoes pulmonares,
que conseguem sempre bom resultado, não estando o
mal muito adiantado e que vem de alguns pontos da
provincia e de outras visinhas. O estado sanitário é
optimo, conforme se verifica do obítuario, excepcãofeita das epochas calamitosas da secca, pela agglomé-ração de indigentes.

E para prova vamos aos algarismos, tornando amedia dos óbitos : De 1870 a 1876, media 51 ; começodasêcca94, em 1878, 169 - em 1879, declínio, 25;De 1879 a 1888 media em 9 annos 63 ; em 1889, sêcca
Sm"w 29?9 em 1890, fim da sêcca de Jaaeiro a Marco»401. Estudando a natureza dos óbitos, vemos que emsua grande maioria, tem lugar nas creanças recém-nascidas e nas mulheres de parto ; aquellas na maioriados casos por falta de uma alimentação regular, sadiae nutriente e conveniente trato, podendo dizer-se queem gerai morrem empapadas, porque é a alimentaçãoae papa que produz as dysenterias, gastri.es. etc,etc. ; estas, pela auzenciade pessoas entendidas, assis-tentes, que lhe ministrem soccorros quando se tornemnecessários, accrescendo a repugnância, a prevenção

l
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mesmo, com que procurão remédios nas boticas a que
só recorrem em casos extremos, preferindo as drogas
caseiras, ou remédios do matto, como chamão vulgar-
mente.

Antes da secca de 1877 o Quixadá era poucohabitado,
tendo insignificantes fogos, alem da casa grande da
fazenda que ainda hoje existe, segundo informações de
pessoas do logar, mas a epocha da sêcca deu-lhe muito
desenvolvimento. A falta d'agua, nos annos escassos
de inverno, era supprida pela que existia na fonte de
S. Bento, olho d'agua abundante n'uma fazenda á 1
légua do Quixadá, conhecido tambem por Serra Branca
e alem d'isso estando cercada de serras. S. Estevão,
Asul, Macacos, etc, tomara-se um ponto de refugio,
mais garantidor que outros muitos da provincia, rasão

porque era preferido. Succedia tambem que emigrantes
que não tinhão idéias definidas sobre o ponto que deve-
rião escolher, já alli chegando exaustes, não tinhão
forcas para ir alem e por isso ficarão.

D'esde então o Quixadá foi prosperando paulatina-
mente e a contar de 1885, com o inicio dos serviços do
Reservatório, a edificação tornou-se considerável e o
numero de casas commerciaes augmentou considerai-
vemente. „ „v,

A exportação limita-se a couros de animaes, cabrum
e vaceum, algodão, fumo, etc, e gados que se vendem
nas feiras de Baturité e Redempção.

A industria fabril consiste em aguardente de „U a

22 graus, fumo, rapadura, farinha de mandioca obras
de Slaria, taes como louças de barro, potes, panehas,
telhas e tvjollos de alvenaria. „_*«:--. ai-

Existem tambem diversas oficinas de sapateu o, ai-

faiate, fuuileiro, carpinteiro e casa d« barbeana.
Ultimamente tem-se levantado cafés 

Coteis 
ea^

casa de bilhares, que depois de uma curta eqiocha de

tal oa qnal prosperidade, toem .*»P.^nr^dn°Ter^)Uâ„
certa epoclm de commercio mais ^fà^tS
jogos fortes de loo e bacarat, em que derao-se pre
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juisos sensiveis e por semelhante rasão, ape.ar da
grande paixão pelo jogo, não poderão continuar. E' sódepois de decorridos alguns mezes ou longos dias, da-
quellas effervecencias, que os jogadores comèoão denovo os joguinhos baratos, por distraccão, para n'umbello dia estreparem algum incauto.

A grande creação consiste exclusivamente em o-adovaccum e cavallar, lanigero, cabrum e siiino, e a pe-quena em patos, perus, gallinhas e guinés. A pescados rios e açudes, que se faz em pequena escalla, con-siste em cunmatãs, trahiras, piranhas, piaus, iutuba-ranas, etc. : em geral o peixe é de má qualidadeA lavoura é variada : consiste em milho, feijão, arrozcanna de assucar, mandioca, algodão (nas serras) nasfructas de vasante— melão, melancia, abóboras, geri-
quilboran"SlinaS 

h0rtali?as' á acepção de iriax|e e

r>n^1ralgUIíiaS fa*eodas ?"e nenominfto sitios, taes
Sih°8Íad?Ur0ôMene'SCa1' 0o^ia,Urucú, S. Bento,
fr SaU,t0'- SeTPe' PicGS> F1°™, Floresta, S™í0' A,re,aS,_ Califórnia, cujtiyâo-se coqueiro,,
fm^m 

laranjeiras, bananeiras, ateiras, limeiras
-£'?;• 1St0 

T feqUena escalla- Encontrão-se
eCaf li!; ;°S rlldeS h?m re8^ares de terra e pedra
e CalifnV 

entaüd°-^ ° d0 Menescal e os 2 da Floresta
acudè."^^^P0^"18^ considerados os typos dosaçuaes grandes do sertão.
termodoV!íSfv-ii0lÍCÍal COütava uma delegacia com 1
2 d™M°tÍa 7„'lla' e "T ««Melegacia, a de Califórnia,

pfsín^ -Pa! e 3° <lliartei™~es. > i„ .
até 1888 2 p!pífSi 

"^í0, Publi^ vimos qiíe tinha ella
»«ri-Sa ft1" SSTf' Uma de Cada °™> Tcão á ella A mli-' ! ? Seqüência exigua em rela-
de 69 a 76 k 9M & freWncía das 2 aulas regulou
1877afrLpt,> ?°- 

° maXÍmo 50' eo'mínimo 30. Em
uiidrao as aulas, devido ao rio-or da s^tW .^70»^a frequenc a reômlon 49 t? b aa secca, e de 7b> a 8d

^guiou 42. Em geral a nstruecão é des-
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curada, quer por falta de incentivo dos pães de família,
quer pela dificuldade com que íutíio as osclioías, fal-
tando aos professores livros para fornecerem á classe
paupérrima da populacío que é em numero crescido e
até mesmo utencilios indispensáveis para a eschola ; o
que, alliado ao ordenado exigmo dos professores, atro-
phia-lhes o estimulo tão necessário ao desenvolvimento
da instruceão.

Em 1834 funccionou provisioriament^ uma associa-
ção litteraria que apenas conseguiio instituir umas 6
sessões de jurys históricos, julgando qs 6 primeiros
governadores do Brasil e promovendo umas 2 festas
litterarias. Em 1885 creou-se uma outra que conseguio
por meio de subscripçao formar uma pequena biblio-
theca, com o fim de desenvolver gratuitamente a in-
strucção primaria e secundaria por meio de aulas
nocturnas e diurnas, mas que nãò pôde continuar a
prestar serviços por falta de freqüência de almnnos e
Tior não quererem os pães concorrer siquer com os
livros. Ainda assim funccionarão as aulas cerca de 3
mezes.

Possuo o Quixadá algumas curiosidades naturaes.
A' margem da estrada que segue para Baturité, á meia
légua da Bolívia, encontra-se um monolitho que tem a
denominação de Serra riscada, pelos sulcos profundos
que na pedra se deparam ; n'um outro monolitho que
se denomina Serra branca, junto á fazenda S. Bento,
encontra-se talhado na rocha viva, como se fosse escul-

pido, uma estampa semelhando um crucifixo em ponto
grande, que se avista de grande distancia ; a altura
d'este monolitho, que se prende a um outro, o do
Uruquê, e que são inteiramente formados de pedra nua,
é de 40 metros. No Magé, á distancia de meia légua
da cidade, ao noroeste, encontra-se. n'um outro mono-
litho de cprca de 100 metros de altura, uma interes-
sánte gruta, formando abobada.tendo por entrada uma
espécie de túnel, com dimensões na abertura de o me-
tros de altura, formando diversas galerias com entra-
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das amplas umas e outras, em que a custo se pode
penetrar. N'uma das galerias mais vastas, encontrão-
se restos de ossada humana que deixão pensar, ou que
foi alli algum cemitério indígena, ou reducto de algu-
mas tribus, massacradas, em luta com outras tribus
rivaes. Isto porém deve ter sido facto muito antigo,
pois não se encontra nenhuma tradicção a respeito.

Em 1889 fazendo-se excavações numa lagoa, encon-
trarão-se restos de esqueleto de animal de tão vastas
proporções que se attribue serem de mastodonte. Os
ossos de maiores dimensões forão remettidos para o
Museu Nacional ao que suppomos e os demais conser-
vão-se encaixotados no escriptorio da commissão de
açudes do Quixadá.

c$. ãomeá de JUaitoá.

, 'Tmm ,_



Tentativa de assassinato do governador interino
Carlos Ferreira

AUTO DE VISTORIA NA PESSOA DO OFFENDTDO.

(DOC. OFFF/aECIDO PELO DR. GUILHERME STUDART).

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil e setesentos e oito annos aos treze dias do mes
de Agosto do anno asima declarado nesta furtaleza de
Nosa Senhora da Asunção termo da vila de São Joseph
de Ribamar Capitania do Ceará grande aonde eu taba-
lião do judicial e notas ao diente nomeado e o tabalião
do judicial e notas meu companheiro aqui comigo
asignado Jorge Ferreyra fomos vindos com os juizes
ordinários da dita vila e Capitania Antônio de Masedo
Faria e o licenciado Francisco Alvares Bastos para
efeito de com elles fazermos vistoria das feridas feitas a
espingarda ao Capitão dinfantaria Carlos Ferreyra a
cujo cargo está o governo nesta Capitania do Ceara

grande no dia de sábado onze do dito mes e Anno
asima declarado e sendo ahi dentro da dita furtaleza
em cama em que estava em sua casa o dito Capitão a
cujo cargo está o governo da dita Capitania pelos ditos

juizes me foi mandado a mim tabalião e o tabalião meu
companheiro aqui abaixo asignado fazer vistoria na.
feridas feitas ao dito Capitão a cujo targo esta o go-
verno da dita Capitania" com um tiro de espingarda
dado no sobredito dia de sábado onze do dito mes e

anno asima declarado depois do soj posto quasi^a^oias
de ~~"
e tabal
asignado teita no ano v^ap_-<w » -...;- ¦• nAado
verno da dita Capitania lhe schey o braso dire.tcpesado

junto aosubaco cora hum buraco de huma bala da
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grandura pouco mais ou menos de huma moeda de
coatro vinteins em redondo que lhe pasou o dito braso
de huma parte a outra que dis o surgião que o estava
curando Jorge da Silva surgião da dita furtaleza que
a bala que lhe penetrou o dito braso pela parte sobre-
dita lhe cortou a meia cana e lhe lascava a canella
do braso per informação do dito surgião ... que demais
do que vimos tiramos do dito surgião. E pela parte de
sima lhe vimos e achamos hum pedaso de couro e carne
cortada de largura de dois dedos e huma polegada de
fundo de outra bala o que tudo asinl porto per minha
inteyra fé. E o tabalião meu companheiro aqui abaixo
asignado na mesma forma. Gabriel Gonçalves de Car-
valho Jorge Ferreyra.

mm
^_s?_



Provisão Regia demarcando o terreno qne se deve
dar á Villa do Aracaty.

Dona Maria, por Graça de Deu ', Rainha de Portugal
e dos Algarves, d'Aquem e dWlem mar em África,
Senhora de Guiné, etc.

Faço saber á vós officiaes da Câmara da Villa do Ara-
caty,"que sobre a representação que me fizestes pedin-
do-me maior extençãode terreno pela pequena situação
do terreno que tem essa Villa ; fui servida mandar,
expedir a Ordem seguinte :

Dona Maria, por Graça de Deus, Rainha de Portugal
e dos Algarves, d'Aquem e d'Alem Mar em Afnca,
Senhora de Guiné, etc

Faço saber á vós Governador e Capitão-general da
Capitania de Pernambuco, que vendo-se o que repre-
sentastes em carta de 16 de Maio do presente anno, e

Ordem que vos foi, para informardes sobre a conta que
deram os officiaes da Gamara do Aracaty, a Í«*<W
pequena extensão do terreno do que tem, a vista do que
me representastes terdes mandado ouvir, nao so^ba-

mara do Aquiraz, como prejudicada, mas também o

ouvidor da Comarca do Ceará, e pelo que Cosmos
informaram era verdadeira e digna de attenção a sup

pliea dos ditos officiaes. por que a V.lla de A acaty e a

presentemente a mais-populosa, rica e d 
^om^ucm

que tem a Capitania do Ceará; e pelo seu } oi to me

cante e suas fabricas de carnes salgadas, se. fiuendo

cada vez mais celebre e de consideração ; « ve^o .e

mais que na dita vossa carta expozestes^ o qne sotue

tudo respondeu o Procurador da mmha Fazenda, senü

ouvida r LíAúÁp de
. Sou. servida ordena-os 

?«,*. 
- 
Jg^« vossa informação, (Jata a a ue lv

S
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(( sado, façaes demarcar o terreno que dizeis se deve
« dar a Villa de Santa Cruz do Aracaty, que vem a ser
« todo aquelle que decorre desde a parte oriental do rio
« Jaguaribe até o Mossoró, extremas da Capitania do
« Ceará » ; e desde a barra do rio, até a Passagem de
Pedras, incluindo-se o Gequi e Catinga do Góes ; visto
não ter a dita. Villa até o presente extencão de terreno
proporcionado ao estado de sua população, aug^mento
e commercio ; e o não impugnar a Villa do Aquiraz,
sendo ouvida sobre a representação da Villa do Ara-
caty : reeommendando-vos outro sim, que no caso queas Villas do Aquiraz, Icó, ou outra qualquer confínante
com o dito terreno, se queixem ou se julguem lezas na
divisão e demarcação a que se manda proceder, as
ouvireis, sustando a execução desta ordem e interpondo
n'ella o vosso parecer.

No caso, porém, que umas e outras Villas concordem
na separação do dito terreno que se manda conferir a
sobredita Villa do Aracaty, lhes mandareis dar possedepois de effectuada a dita demarcação á que vos par-ticipo.

A Rainha Nossa Senhora o mandou pelos Ministrosabaixo assignados do seu Conselho e do Ultramar.
Paulo José dos Santos a fez em Lisboa á 17 de Dezem-bro de 1793. O Conselheiro Francisco da Silva CorteReal a fez escrever. José Ignacio de Brito Bezerra eCastanhêda. - Francisco da Silva Corte Real. — Pordespacho do Conselho Ultramarino de 10 de Dezembrode 1793.
Estava o cumpra-se do Dr. Ouvidor geral e correge-dor da Comarca, Manoel Leocadio da Rademaker.

íl§> <§^ "Êl



Um edital que mandou a Camara do Aracaty afixar
no lugar da extrema de Mossoró.

*

O juiz presidente o capitão José Monteiro de Sá e
mais officiaes que servem ao senado da camara desta
villa do Aracaty, capitania do Ceará Grande, por S. A.
o P. R. N. S. que üeos Guarde, etc. Fazemos saber que
nos constou por representação que nos fez o comman-
dante Felix Antônio de Souza, da Barra do Mossoró,
termo desta villa e capitania e igualmente os povos
visinhos que, estando elles sujeitos ás justiças desta
villa e capitania desde a creação da mesma capitania
e maiormente depois que S. M. Fidelissima a Rainha
nossa senhora foi servida dirigir a Ordem do theor

Segue-se a Pro vizão Regia de 17 de Dezembro de
1793. A.. y .:'..

Estava o cumpra-se do doutor Ouvidor Geral Manoel
Leocadio Rademaker. Em virtude do qual deu o dito
Ouvidor geral posse judicial a camara desta villa,
nossos predecessores no dia dezesete de julho de mil
oitocentos e um em diante em cujas posses servem os
rumos seguintes : da barra do rio Jaguaribe, e da dita
Passagem de Pedras até a Catiuga do Góes rumo do
sul, e desta tudo quanto fica da parte orientai da estra-
da real que vem do Ceará, incluindo-se a Oatmga do
Góes, Giqui, fazenda do Brito, Rancho do povo by-

priano Lopes. Figueiredo, fazenda da pasta de Antônio
Ramalho Lima, servindo de divisa a dita estrada gerai
que vem do Ceará e atravessa o rio Palhano e desde a
fazenda da pasta buscando para o nascente linha recta
e pelos lugares cobertos, braço do sargento S^ssos,
riacho das melancias extrema de Catinga do Góes Un-
raliuho, Olho d'agua do Assú, serra Danta de dentro,
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incluindo-se matta fresca e praias até Mossoró. E por-
que da dita serra Danta de dentro correndo o rumo de
nascente vae dar mais ou menos no lugar denominado
Pau-inficado extrema que sempre se chamou a posse
esta capitania, igualmente a villa do Aquiraz que go-
vernou até o anno de mil oitocentos e uni, tempo em
que os nossos predecessores tomaram posse, estando na
mesma posse de mais de quarenta annos os comman-
dantes da barra de Mossoró desta capitania, constan-
do-nos, outro sim por informações de pessoas que bem
sabem da extensão da capitania, estamos que da barra
do Rio ao lugar destinado das extremas desta capitania
e villa chamado Pau-inficado; se conta tres legoas mais
ou menos pelo rio acima o que os ditos lugares apon-
tados na posse e Ordem Regia devemos por serviço de
S. A. R. o P. N. S. que Deus Guarde etc. defendermos
por pertencer a jurisdicção deste conselho, o que de
nenhum modo podemos ser esbulhados da antiga posse
em que nos achamos, sem que sejamos convencidos e
por Ordem Regia ; e constando-nos outro sim, que as
justiças da capitania do Rio Grande do Norte se intro-
mettern na nossa jurisdicção nos lugares apontados de
que nos achamos de posse civil, natural e corporal, na
conformidade da Regia Ordem ; .portanto, ordenamos
que todos os moradores da barra do Mossoró até o
Pau-infincado reconheçam as justiças desta villa a
que são subordinados por pertencerem ha mais de qua-
renta, cincoenta e cem annos a esta capitania do Ceará
Grande. E de presente os commandantes visinhos d'a-
quelles lugares é que pretendem exbulhar este conse-
lho da sua antiga posse ; da qual não podemos ém
tempo algum ser excluídos sem Ordem Regia e do con-
trario comettem exbulho e usurpação de nossa júris-dicção. E para que assim o entendam e não ai leguem
ignorância alguma, mandamos lavrar o presente edital
para que sendo lido na dita barra de Mossoró fique
rectificada a posse antiga e será anixado no lugar des-
tinado — Pau-infincado onde será conservado para
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que assim conste na forma da ordem nesta inserta.
Dado e passado sobre nosso signal e sello deste con-
selho, nesta villa do Aracaty em vereação de seis
de novembro de mil oitocentos e onze. José Antônio
Ferreira Chaves, escrivão o escrevi. Estava o sello das
Armas Reaes. José Monteiro de Sá, José Antônio Costa,
Manoel Francisco Ramos, João Facundo de Castro e
Menezes, Custodio José Ribeiro Guimarães. Em fé de
verdade, O escrivão José Autonio Ferreira Chaves. »



. PROVÍNCIA D-S GARIltlS-NOVOS (l)

REPRESENTAÇÃO da Assembléa legislativa Provincial do Ceará
ao Senado e Câmara dos Deputados.

( DOC. OFFERECIDO E ANNOTADO POR PaüLINO NOGUEIRA ).

Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da Nação.

A Assembléa Legislativa da Provincia do Ceará,
convencida da conveniência e publica utilidade que
póde resultar de crear-se nos sertões denominados Ca-
riris Novos, uma provincia formada da parte do terri-
torio desta e das outras que com ella confinão, segundo
o plano desenvolvido em um projecto de lei offerecido
â Gamara dos Senhores Senadores por um seo digno

(1) Gari ri, que indistintamente escrevem kariri, hairiri, kiriri eCairiri, não é mais do que uma corruptela de kari-rei, o conquistadoratoa, que não presta, qne nao é guerreiro: o que concorda com aopinno de Martius, que diz na sua Reitrage zur etnographie que oskanris eram falsos, velhacos e não guerreiros, por conseguinte gentea toa, porque para o tupy o que não era valente e guerreiro não pres-tava. Martius traduz kariri por triste e o Dr. Baptista Caetano porpacifico e medroso. Tanto o kariri eira um caraiba que não prestava,que no dizer do mesmo guarinologo « a sua lingua não é rigorosa-mente um dialecto tupy. mas foi muito influenciado pela lingua geral. »__sta tribu, batida pelos tupys, foi uma das que procuraram as serrase o centro do Brazil, tanto que oecuparam o Rio S. Francisco e asserras que ainda hoje conservam os nomes áekariris próprios, karirisvelhos e karms novos. J. Barbosa Rodrigues, O Muyrakytã. Estudo
ricos Pa%2 57'a Cmllsaíão do Amasonas nos tempos prehisto-

A povoação dos Cariris Novos foi elevada á villa, em 1764, com a
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membro (2), não pode subtrahir-se de manifestar-vos
a convicção em que está da utilidade de tal creação,
que considera até ser uma das mais urgentes necessi-
dades dos povos que habitão os sertões desta Provincia
e dos da Parahyba, Rio Grande do Norte, Pernambuco
e Piauhy.

A o-rande distancia, que separa as capitães das refe-
ridas°provincias dos logares conhecidos pela denorni-
nação de Cariris Novos, faz com que a acção governa-
tiva dos Presidentes das diversas provincias não seja
ali desenvolvida e posta em execução com a prompti-
dão, celeridade e energia indispensáveis, e que mui

poderosamente poderião concorrer para o augmento e

progresso principalmente da agricultura em tão gran-
de extensão de território, que parece ter sido collocado

pela Providencia no meio de sertões era extremo áridos

para servir como de fornecedor commum. de viveres e
de toda a casta de cereaes aos numerosos habitantes da
vasta porção de território, que apenas se presta á crea-
cão dos gados e ás escassas plantações de legumes, que
nascem, crescem e fructificam no curto período das
estações chuvosas (3).

denominação portugueza de Crato, nome este com que se 
^ 

™^e'e
bre D. Antônio (Prior do Crato), candidato a Coroa de Poihigal em
1580, por morte do rei, Cardeal D. Henrique.

Por Lei Provincial n.° 6_S de 17 de Outubro de <18o3 foi leva.da a
categoria de Cidade com a mesma denominação, que anda consuva.

(í) Senador José Martiniano de Alencar, em mM^^l
seu mm prestigio político e de ser fortemente a"Ml?£
deputacão cearense, não poude fazer tnumphar seo p ojecto.

Diz" _b. o D, Theberge que a 10 de Julhç. W» »
Municipal do Crato endereçou uma apresentação ao Governo no sen
tido da conveniência da creação de uma nova piovinc^B^g?£
com povos limitrophes de Pernambuco e Parahyba-- *««
sobra Provincia do Ceará, 3.' Parte, publicada no Dua to de 1
hitco de 1859. . íU m«jnr

(3) EYima verdade incontestável que factos.recente da mami

importância e notoriedade estão confirmando to«^ç 
poiarnidades queeipio do Crato até nada soffreria com as grandes ealamuiaues <j
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A circumstancia,, pois, Augustos e Digníssimos Se-
nhores Representantes da Nação, da disposição e pro-
priedade que tem os Cariris Novos para a agricultura
em todas as estações do anno, a doçura do seo clima, a
facilidade com que nella produzem todos os gêneros de
plantas mesmo exóticas (4), tem concorrido para o
prodigioso augmento de sua população, que todos os
dias cresce pela freqüente immigração dos povos, que
para ali concorrem acossados pelos flagellos de que se
vêem perseguidos da fome e da miséria nos estéreis ser-
toes em que habitavão.

De envolta, porém, com a gente honesta e laboriosa
tem os Cariris Novos sido innundados de centenares
ou antes de milhares de vadios e malfeitores ; do quenasce que, longe de poder tirar o Paiz todas as vanta-
gens de utilidade real, que ordinariamente seguem o
augmento da população, pelo desenvolvimento da

tomos tido si, considerado o celleiro dos nossos sertões, nao se tor-
nasse por esse tempo o refugio das populações circumvisinhas em
quantidade extraordinariamente superior á sua producção e recursos
extraordinários. Com toda a rasão o finado Senador Pompeu chama-
va-o em seo Compêndio de Geographia — notável pela fertilidade do
terreno e dos immensos recursos naturaes que tem.

Por aqui pode-se avaliar a vantagem que provirá a esle Estado dacommunicação da via-ferrea de Baturilé com essa zona privilegiada.
(4) Produz em abundância não só todos os fruetos próprios dolittoral, como mesmo os que nâo o sao.
Foi ahi que primeiro se plantou e cultivou o café fcoffea arábica)em íins do século passado, quando João Rodrigues, pai de i.uiz llodri-

gues l. haves, andou pelo Grato como escrivão da correicão e ensinouseo uzo. ünlao José Gonçalves Diniz levou também da 
*Bahis 

algunscaleeiros e plantou-os no seo sitio Olho d'agua, e d'ahi espalharam-sesementes por todo o Cariri.
ov.t? ?'* Ma,'C0S (le Macedo chegou a cultivar no Grato com muito
f hLL P,'0Í!T? .amoreira. e conseguio alguns casulos do bicho da seda
A™!? V' que Produzi° excellentemenle, segundo o conselheiro
hàí n,em art,g0 na Na^° t1e 9 á.è Outubro de 1874. Si tivesse
SíJfíP'*^ é.P>-ovavel que a industria serica fosse hoje maisun lamo de commercio e de riqueza d'aquelle torrão abençoado.
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industria, tem os povos sido constantemente victimas
de furtos, de roubos, de assassinatos, e em geral de
todos os crimes praticados pelos perversos, de que em
todos os tempos tem abundado aquelles logares pelos
motivos que ficão expostos.

A experiência do que actualmente se passa, Augus-
tos e Digníssimos Senhores Representantes da Nação,
desgraçadamente confirma o quanto pondera a Assem-
bléa Provincial, e julga esta que a creação de uma
provincia poderá altamente concorrer para que os
males, que ora pesão sobre os pacíficos habitantes dos
Cariris Novos, sejão dissipados pela energia da acção
das autoridades administrativas promptamente execu-
tada, e que iminensos benefícios deverão resultar ao
Paiz em geral das medidas que adequadamente tomar
o Governo da Provincia, para que a immensa popula-
cão que abunda nos Cariris Novos se applique devida-
mente á cultura do seo fertilissimo térreo, o qual bem
aproveitado poderá por si só fornecer os gêneros de

primeira necessidade para alimentos dos habitantes
dos sertões visinhos, nas épocas de calamidades, como
esta por que acabão de passar os povos, e cujos efteitos
tem de durar ainda por muito tempo (5).

A Assembléa Provincial, Augustos e Digníssimos
Senhores Representantes da Nação, julga ter-vos apre-
sentado rasões poderosas para supplicar-vos a approva-
cão do projecto de lei mencionado, devendo somente
ieflectir que da divisão proposta para a formação da
nova Provincia, convém excluir o município do Riacüo
do Sangue desta Provincia, o qual por sua posição
será mais vantajoso que continue a pertencer a esta
mesma Provincia*

Augustos e Digníssimos Senhores Representante* da
Nação, a Assembléa Legislativa Provincial do Ceara

(5) Refere-se á terrível sêcca de 1845, que tantos males causou á
Provincia.



226

confia que, attendendo ás rasões de conveniência e uti-
lidade por ella expostas, ainda que succintamente, Vos
Digneis acceder ás mesmas rasões e Decreteis a creação
dá nova Provincia.

Paco d'Asserabléa Provincial do Ceará, 14 de Agosto
de 1846.

Joaquim José cBarbosa,
Presidente.

Hrpolito Cassiano 'Pamplona, 
(6)

2.° Secretario,

Justino furtado de ^Mendonça,
Secretario Supplente.

(6) Dos três assignatarios deste importante documento é feliz-mente o umco que ainda existe, aposentado em Desembargador daKelação da Fortaleza, já no governo da Republica.



PRESIDENTES DO CEARÁ
ipiRinuLEiiRO :rei:isi\a.d o

3.° PRESIDENTE
*

CORONEL ANTÔNIO DE SALES NUNES BERFOUD (1)

POR

PAULINO ISTOGÍ-TTEIiR-A.

(Continuação da Tag. 23c da Revista de 1891).

I

Coronel Commandante do Regimento de Milícias de
Itapicurú-mirim, no Maranhão, donde era natural.
No caracter de Commandante geral da ribeira de Ita-

picurú-mirim, e n'outros cargos, acabava de prestar
relevantes serviços á independência da sua província
natal, em 1824, a despeito de prisões que soffreo, e de
processos de que foi victima, e de que foi absolvido por
Acórdão da Relação de S. Luiz de 19 de Novembro de
1825 (2).

Amestrado pela própria experiência, que é uma ex-
cellente conselheira, e não sendo destituído de dotes
intellectuaes, parecia um administrador talhado para
as circumstancias especiaes e criticas do Ceara.

li) Era esta sua assignatura, que tive de verificar em mais de um
documento official do seu próprio punho.

(2) Vide Vieira da Silva (Visconde de Vieira da Silva) Butata
da Independência da Província do Maranhão, Gap. XII, a pag. 233. ,
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Nomeado por Carta Imperial do 1.° de Agosto de
1825, só assumio o exercicio no anno seguinte, a 4 de
Fevereiro, encontrando ainda a Provincia em luta
desesperada com a sêcca, que havia-se manifestado na
administração passada.

A 7 do mesmo mez publicou logo a seguinte Pro-
clamação : —

(( Cearenses, a nossa primeira qualidade é o ser ho-
mens -, e nosso primeiro dever he a humanidade.

«A mais desoladora de todas as calamidades,o fiagello
mais intolerável aos viventes (pois que os leva ao nada)
tem alongo tempo estendido as negras azas sobre esta
malfadada Provincia com mais terrível excesso do que
sobre as nossas limitrophes : a mais desgraçada indi-
gencia, a mais aterradora fome, effeitos lamentáveis
dliuma sêcca devoradora e desconhecida a homens de
provecta idade, tem arrancado d'eiitre vós milhares
d^nfelizes, que exalarão as vidas por essas estradas,
arrastrados pela desesperação, outros nos centros das
matas, apertando contra o peito os caros e tenros pe-
nhores de seu amor conjugai, terminão com elles seus
dias amargurados ; outros em seus próprios lares espi-
rão tributando á Providencia Eterna os últimos instan-
tes d'huma resignação christãa : que cumulo de cada-
veres, que scenas dnorror nesta mesma Capital nós
temos presenciado nos poucos dias, em que pizo o vosso
Solo ! Oh dor!

« He pois este o lamentável espectaculo, que se me
apresenta k intrancia do Governo desta Provincia, e
que me leva contristado a convidar-vos ao brilho da
primeira, da mais sublime, da mais heróica, da baze
fundamental das virtudes, da virtude por excellencia
a Caridade.

« Cearenses, dirijo-me aquelles, a quem a fortuna
propicia, ou menos avessa, fez de seus bens huma par-tilha mais vantajosa, deixai penetrar em vossos cora-
çOes o êcho doloroso dos gemidos agonisantes de vossos
Irmãos desgraçados : t he o vosso Presidente, he o vosso
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leal e sincero amigo, que seguindo os impul.-os da
compaixão vos couvida a misturar as vossas com as
suas lagrymas sobre o mais triste quadro: cedei em
beneficio dos infelizes necessitados alguma parte de
vossos bens até o ponto de possibilidade, para não
vermos perecer de fome esses, que ainda fa .em parte
da grande Familia, de que é Protector, Pay, e Sobe-
rano, o Adorado, e Augusto Imperador Pedro 1.°.

« Cearenses, he o vosso amigo quem vos convida:
concorramos quanto em nós couber por meio d'huma
subscripção voluntária para suavisar o flagello devas-
tador : ella será regulada em plano, que aproveite ; e
emquanto senão eífectúa, eu vos rogo, ó habitantes
da Capital, acceiteis em vossas cazas os mizeraveis,
que vagão em bandos á nossa vista, próximos a exala-
rem os últimos alentos, eu os mando repartir comvosco
em proporção de vossas possibilidades para serem ali-
mentados

« Cearenses, caros Concidadãos, mereçamos assim o
ser homens » (3).

Com o Governo Imperial não foi menos explicito nem
solicito. Vale a pena ser lido o oííicio que em data de 8
do dito mez dirigio ao ministro do Império, Visconde,
depois Marquez de Barbacena, General Felisberto Cal-
deira Brant. Pontes :' —

« Apenas empossado do governo desta Provincia me
sinto no rigoroso dever de levar á Augusta Presença
de S. MI o miserável estado a que ella se acha redu-
zida, o que já não sendo estranho ao mesmo Augusto
Senhor, nem por isto fico isento da obrigação de ímpio-
rar Seu Patemal e Soberano Soccorro em favor deste
desgraçado povo, afim de não ver de todo anmquilada
a PÍovfncia, que Elle Se Dignou de Confiar ao ineo
cuidadn.

(3) Esh Pmelamacãn foi publicada na Typographki Nacional,
CeaSe vai com a mesma ortl.ographia e pontuação.con;rque foi
impressa, afim de não diminuir a authenlicidade do documento.
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« A cidade, Capital do Ceará, apresenta ao homem
sensível um quadro tocante e desconsolador : as'ruas
sempre apinhadas de um sem numero de mendigos, o
Palácio do Governo, as casas dos particulares abasta-
dos constantemente cercados destes desgraçados, apre-
sentão o triste espectaculo de miseráveis esqueletos
mirrados de fome, só cobertos de pelle, que sao outras
tantas imagens da morte : a miséria, a consternação e
a pobreza publica apparecem em todas as partes da
Província : o numero dos que tem perecido á mingua é
incalculável.

« Os principaes ramos que formão as rendas da Pro-
vincia e riquezas dos particulares, corno o g*ado e o
algodão, sendo quasi tudo extincto pelas perturbações
de 1824 e pela longa e ílagellante secca, os cofres pu-
blieos se achão exhaustos, sem se poder pagar a tropa
e empregados da Província, os mesmos particulares e
negociantes, privados aquelles de seus bens e estes dos
gêneros que forma vão a base do seu commercio e espe-
culação mercantis, estão uns arruinados, outros em
pobreza : a Província toda finalmente, falta de todos os
gêneros de sua exportação e necessitada de receber
mantimentos de fora, tem esgotado todo o numerário
que possuía ; pois que só dinheiro ó o que dá em troco
dos necessários viveres que tem importado ; apezar de
que a Providencia começa a favorecer-nos agora com
chuvas; comtudo, extinctas conío ficão todos os prin-cipaes ramos da riqueza da Província, muito tempo
deverá passar primeiro que sua receita se torne capaz
de fazer face às suas despezas e que seus arruinados
habitantes possâo sahir do estado depobreza e neces-
sidades a que se achão reduzidos.

« Em taes circumstancias, pois, é de absoluta neces-
sidade que S. M. I, como Pai compassivo, Mande acodir
com prompto e immediato soccorro â esta desgraçada
Província, que aliás hoje existe tranquilla, e cujos
habitantes se apresentáo manifestando amor e adhesão
ao seu Soberano e interesáe pela integridade do Impe-
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rio, o. que ainda os torna mais dignos de compaixão e
soccorro do Mesmo Augusto Senhor, á cuja imperial
Presença supplico á V. Exc.a queira levar este meo
officio. >>

Seus esforços, felizmente, não foram baldados, assim
fossem bem aproveitados A subscripção aberta nesta
Capital attingio a 7838400 réis ; no Maranhão, graças
á iniciativa do respectivo Presidente, nosso patrício
Coronel Pedro José da Costa Barros, a 2:705$870 réis ;
e no Fará, onde mais prompta o abundante se desen-
volveo a caridade, a 6:995$565 réis, graciosamente
agenciados também pela respectivo Presidente Tenen-
te-Coronel José Felix Pereira de Burgos. O negociante
paraense João Pedro Ardasse captivou para sempre
nossa gratidão, offerecendo gratuitamente seu brigue
Concórdia, para trazer ao nosso porto os gêneros e
viveres alli adqueridos e aqui chegados muito a pro-
posito.

Ainda depois nos vieram mais do Pará 2:5895530 réis
em dinheiro, que no fim do anno de 182S foram distri-
buidos pelas pessoas mais pobres das diversas freguezias
da Provincia. Na Câmara dos Deputados e dos Sena-
dores foi também aberta uma outra subscripção, cujo
producto subio a 3:812í?000 réis. O governo imperial,
si bem que com sensível demora, que não comportam
casos taes. autorisou soccorros por Aviso de 17 de Julho
de L827. «Com demora, diz Araripe, chegaram os
soccorros do governo : a primeira remessa de duas mil
saccas de farinha de mandioca, ainda veio em tempo
da necessidade ; porém a segunda remessa, constante
de 1496 saccas de farinha, feijão, arroz, chegou quasi
no fim de 1828, quando já taes gêneros abundavam no
Ceará e se vendiam por metade do preço que elles ha-
viam custado ao governo na Bahia e Pernambuco,
aonde haviam sido comprados. » (4)

(4) Historia do Ceará, publicada no Diário de Pernambuco de
18Ô2, Gap. XIII.
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Infelizmente, porém, ha documentos da maior im-
portancia e valor que provão que grande parte, talvez
a mór parte, desses soccorros, foi desviada do seu fim
piedoso por corações aváros, que exploraram a miséria
publica, como nessas oceasiões sôe acontecer, em pro-
veito próprio, abusando da bôa fé da administração,
ás vezes incauta e outras impotente para reagir contra
o abnso audazmente arregimentado, e apparentemente
legalisado. Mas também, para moralidade do governo
provincial, ha documentos igualmente importantes e
de valor, que provão ajusta indignação do Presidente
de então, a quem a justiça da historia jamais poderá
attribuir comparticipação nessas malversações por to-
dos os motivos condemnaveis.

ti

Difficuldade não menor veio entibiar-lhe o mimo,
obrigando-o muito cedo a solicitar sua demissão, como
se vê explicitamente do seo officio n.° 23 de 28 de
Agosto, dirigido ao ministro do Império José Feliciano
Fernandes Pinheiro, depois Visconde de S. Leopoldo :

cc Cansado o sòffri mento de injustas e continuadas
provocações, atacando tantas vezes o decoro devido
aquella porção da autoridade suprema, de que me acho
revestido/ameaçado mesmo o socego d'aquelles subdi-
tos, que S. M. I Confiou aos ineos cuidados, baldadas
todas as minhas diligencias, afim de me conservar em
harmonia com o Commandante Militar da Provincia,
e perdida finalmente a esperança de poder evadir-me
de enfastiar a S. M. 1 coni queixas demonstrativas de
semelhante desintelligencia sempre prejudicial ao so-
cego publico ; me vejo hoje na precisa necessidade de
levar por intermédio de V. Exc.' á Imperial Presença a
condueta extravagante e descommedida, que durante
o tempo da minha administração tem apresentado o
actual Commandante das Armas, Conrado Jacob de
Niemyer. E'necessário, porém^ que me remonte aos
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verdadeiros motivos da indisposição desmascarada, que
contra a minha administração concebeo este Comman-
dante Militar desde os primeiros actos do meo governo,
indisposição esta que tem produzido todas as suas pro-
vocações 

*e 
insultos dirigidos á minha autoridade, e

apezar dos meios de brandura e prudência, com que os
tenho rebatido, multiplicão-se de dia em dia, e por
conseguinte tomão-se ameaçadores de transtornar o
soceo-o, de que ora gosa felizmente está Província
fazendo-se por isto indispensável procurar na Imperial
Solicitude immediato e prompto remédio a tao ímmi-
nente mal. ,

« Appareceo aqui este militar, cnmmandando uma

forca expedicionária, dous mezes depois de feita a res-

tauracão desta Provincia, e revistido logo do Com-

mando das Armas da mesma e quasi simultaneamente
oV Presidência da Commissão militar, mfundicrna
animo dos povos aquelle terror e ganhou aquella influ-

ene a, qne era de esperar á vista do assombramento em

nue pela revolução se achavão os ânimos, fazendo-se

inteiramente prepotente esta influencia á par da pe-

quena ô« nenhuma de que, por motivos bem ams de

?e reconhecer, gosava meo antecessor José Kdix de

Azevedo e Sá Isto fez com que o Commandante Mili-

ir foooso precipitado e ambicioso de governar, assu-

Sen a JunTa de Fazenda, inteiramente asso--

I badospor elle, jamais obrarão senão ao moUe da

. sua vontade, aindag*jd.^« 
^^dente

Madeira, e as condescendenc.as da Junt^d£

a quantas requisições W™*"'™^ a0 Comman-

SSTfi5«SSSUS 
dTseus —entes,
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e da tropa do seu Commando, como já por vezes se tem
feito ver a S. M. I pela Repartição do Thesouro Publico,
provão bem, além de outros factos, que nada se fazia
na Provincia senão a bel-prazer do Commandante Mi-
lit.ar.

« Fui nesta triste e milindrosa conjunctura que eu
tomei conta do governo desta Provincia ; e o simples
desejo de querer governal-a em plena liberdade, isento
de coação, e inteiramente independente da influencia
do Commandante Militar (pois independente delle tam-
bem é a minha responsabilidade) foi o único acto de
desafio que em minha consciência tenho dado ás con-
tinuadas contestações do Commandante Militar que,
avezado a governar a Provincia, chocou-se bastante
da barreira, que em mim encontrou, querendo conser-
var illeza a autoridade presidencial. F/ sem duvida
deste principio que partirão todas as contestações, que
o Commandante Militar começou a ter comiffo logro
nos primeiros dias do meo governo, sendo a mais nota-
vei entre outras a que se suscitou pelo motivo de querer
eu remediar em parte as irregularidades e precipita-
ção, que observei no recrutamento mandado a bordo
da galera George Frederico, como já plenamente ex-
puz pela Repartição da Guerra em meo officio de 8 do
corrente sob n.° 6 e documentos a elle juntos.« Appareceo depois o desmedido ataque da reunião
da tropa por occasião da convocação do Conselho, como
participei por esta mesma Repartição em officio de 15
de Junho ultimo.

« Tem sido freqüentes as desattencões e insultos do
Commandanie Militar, além dos expendidos, sendo o
mais estrondoso, e até por sua publicidade o mais es-
candaloso, o desvario de mandar postar na guarda do
oalaci) de rainha residência, que servia de guarda de
honra do governo, a musica do batalhão para com ellasolemnisar a sabida desta Capital do Bacharel ManoelPedro de Moraes Mayer, que pelos motivos expostos pelaRepartição da Justiça em officio de 26 de Junho dito,sob
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n.° 13, se havia declarado em publico inimigo meo, e se
retirava sem ao menos ter para comigo a civilidade de
despedir-se, fazendo alardo por isto mesmo de atra-
vessar pela frente do meo palácio ao som da referida
musica, acompanhado do Commandante Militar (que o
apoiava e em cuja casa tão escandalosamente vocife-
rava contra mim)', pois o maior de todos os máos exem-
pios era o de faltarem tão publicamente ao respeito
devido á primeira autoridade presidencial pessoas, que
devião ser as primeiras a sustental-a, tornando-se mais
aggravante este procedimento em uma Provincia, onde
se acabavão de ver ainda a tão pouco tempo os mais
tristes e lamentáveis effeitos de insubordinação e re-
beldia.

« A par desta indisciplina do Commandante Militar
se tem suscitado a da tropa, que com excepção de pou-
cos officiaes bem fielmente vai seguindo o exemplo do
seo chefe, cuidadoso de arteiramente prevenir contra
mim esta tropa ingrata, que tem sido um dos primeiros
objpctos dos meos cuidados e da solicitude do meo go-
verno, afim de ser promptamente paga e satisfeita. »

E depois de abundar em outros factos de igual e
menor importância, conclúe : —

« Eis em sumina, Exm.° Snr., a série não mterrom-
nida de provocações injustas do Commandante Militar,
deixando de referir muitas outras para não enfadar a

S ML; comtudo tenho trabalhado sempre por man-

ter com elle aquelles exteriores de harmonia, q«^m
desconhecidas do povo nossas desmte 1 ,™i« as, a*m

de se não dar sxo «os anarchistas e V^'^Aa'e'^
sempre se regosijam com as desgraças das autoruia

de«*A'vista 
pois, de tantos embaraços na expedição

physica e moral pela falta de vwta.que ^a 
^o 

ott.o

e que tanto me embaraça no expedient e.e losdup^

nutoa conhecimentos que me assistem-, 
^P*^^

duvida pára poder desempenhar um logar de tanta
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importância, e de que só tomei conta pela cega obe-
diencia e verdadeiro amor e adhesão, que consagro ao
meo Soberano, prostrado na Sua Augusta Presença,
com o mais profundo respeito e submissão ao Mesmo
Augmsto Senhor encarecidamente supplico minha de-
missão do cargo de Presidente que tenho exercido atra-
vez de todos os embaraços somente pelo simples desejo
de obedecer e servir a ura Soberano digno de todos os
sacrifícios dos seus subditos. »

Em officio de 16 de Outubro, sob n ° 25, dirigido
ao mesmo ministro, Berford ainda aborda o mesmo
assumpto, accrescentando novas considerações, e ter-
mina :

K Não posso, Exm.0 Snr., evadir-me ao impulso de
importunar a V. Exc.a, valendo-me novamente de sua
alta protecção para ser benignamente deferida a sup-
plica, que com o meo officio sob n.° 23 dirigi á S. M. I.
de ser demittido do actual emprego de Presidente, re-
petindo a mesma veridica e já ali expendida insuffici-
encia para o seo desempenho, e assegurando com a
maior pureza de sentimentos, que jamais me atreverei
a pedir escusa de qualquer serviço, que se ache em
relação com as minhas débeis forças e curta capaci-
dade. »

in
O governo imperial não concedia a exoneração ao

Presidente, tão instantemente solicitada com boas ra-
soes ; mas o Comraandante das Armas fazia crer a seus
partidários, para animal-os, que gosava da mais ele-
vada protecção. E' assim que escrevia a Pinto Madeira,
no Crato : -— Eu só quero que se faca o que eu mandar,
porque eu só mando o que S. M. í quer ; e assim quechegarem minhas ordens, cumpram-se, dê por onde
der /—D^s^arte a Provincia chegou a militarisar-se ao
ponto de vêr-se, facto inaudito! — a câmara municipal
do Jardim commandando um batalhão de milicias, e o
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P.e Joaquim de Paula Galvão, em S. Bernardo das Rus-
sas, commandando um regimento de cavallaria 1 (5)

Entretanto o ex-Presidente da Commissão Militar já
desde muito não andava em cheiro de santidade na
Corte. A' chegada ao Rio de Janeiro da galera George
Frederico, fretada pelo governo para levar os recrutas
do Ceará, lhe fora fatal. Dos 591, que embarcaram,
chegaram apenas com saúde 173 ! haviam fallecido de
bexigas na viagem 262, adoecido 117, morrido na
entrada da barra 12, e 27 desappareceram como por
encanto sem se saber que destino tiveram 1 (6)

Manoel do Nascimento Castro e Silva, deputado pelo
Ceará e opposicionista enragé de Cornado, aprovei-
tou-se avisadamente do ensejo para fazer-lhe carga,
attribuindo-lhe toda a responsabilidade do desastre,

que todos lamentavam ; de tal forma que o governo
tomou o expediente de baixar o seguinte Aviso de 7 de
Junho de 1826, assignado pelo ministro da guerra,
Barão de Lages (João Vieira de Carvalho), depois
Conde e Marquez do mesmo titulo : —

« Condoído o Paternal Coração de S. M. I. da mor-
tandade havida nos recrutas, què dessa Província
foram remettidos para aqui a bordo do navio George
Frederico, e informado ao mesmo tempo de que aquelle

desastre proviera de terem sido os ditos recrutas intem-

pestivamente embarcados, como consta do protesto,
junto por copia (7), Determina, suspendendo por agora

as demonstrações de sua imperial indignação, que V

1. de quanto* antes os motivos de tão extraordinário
acontecimento.» . - K Ack

Depois foi expedido mais est outro Aviso da o ae

4

(b) Araripe, Obra e logar citados.

trat menJdos recrutas e f»*™1^^^
pelo alferes commandante dos mesmos recrutas. Aiai.ipe, uui *,

do
a e
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Fevereiro de 1827 pelo mesmo ministro, já então Conde
de Lages : —

« S. M. I. Manda remetter á V. S. com o Aviso in-
cluso de 21 de Janeiro antecedente, que me foi dirigido
pela Secretaria cie Estado dos Negócios do Império, o
officio n.° 25, dirigido aquella Repartição pelo Presi-
dente dessa Província do Ceará, queixando-se do pro-
cedimento de V. S.a, afim de que V. S.a responda á
vista do allegado. »

Conrado, prespicaz como era, comprehendeo que o
terreno lhe ia faltando aos pés, e emprehendeo com
habilidade uma manobra, que não chegou a produziros effeitos desejados.

O P.e Domingos da Motta Teixeira, vigário collado
do Icó, havia sido eleito e escolhido Senador do Impe-
rio. em 1826, na organisação do Senado, e recusado
esse logar de honra depois tão justamente ambicio-
nado (8). Em virtude dessa renuncia mandou o Presi-
dente por officio de 14 de Dezembro de 1S27 proceder á
nova eleição em toda a Provincia no dia 30 de Janeiro
de 1828 ; e a Câmara Municipal da Capital, a 25 de
Maio, apurou a seguinte lista tríplice : P.e Manoel
Ignacio de Carvalho Mendonça com 110 votos, Manoel
do Nascimento Castro e Siíva com 91 e o Conde deLages com 74.

O primeiro era pernambucano, tio legitimo da mu-

n nÍH^n6!?,1?16?^0 de,V* Exc'a levo a Presença Augusta de V. M..I
lülf J»ntar do Senador por esta Provincia Donnngos da Motta
me^ra'llegaPfdoaètereã0 ^ emP'^ P^s motivos que na

devo°fl«Laa..PrteDÇa° -l0 suPP,icante, informando como me cumpre,
oZn,fVeri(lieo ° estad0 valetudinario da avançada idade,que o mesmo allega. —

de im 
Gínrdemí"V-ÍXC-" 

£idade da Fortaleza do Ceará, 10 de Maio
Secretarwvi! p'71° ^""JSnr- Viseonde de S- Leopoldo, Ministro e
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lher de Conrado, e o terceiro, portuguez de nascimento,
mas feliz valido do Imperador (9). Desta eleição, toda
do peito do Commandante das Armas, esperava este o
melhor resultado aos seus intuitos : a gratidão do
favorito candidado junto ao monarcha, para perpe-
tuar-lhe a preponderância na Provincia. Nascimento,
com rasão, não lhe inspirava o menor receio de com-
petencia. (10)

O plano estava bem combinado, mas frustrou-se.
O Conde foi escolhido por Carta Imperial de 21 de

Fevereiro de 1829 e tomou assento a 1 de Abril.
Dá perfeita idéa dos escândalos, que se deram nessa

eleição, o parecer que proferiram as duas Commissões
de verificação e de poderes do Senado, compostas de
varões eg^regúos e insuspeitos : —

« Havendo a Commissão de poderes de examinar a
legalidade da Carta Imperial, que se expedio ao Conde
de Lages para occup-rr o logar de Senador pela Pro-
vincia do Ceará, vago pela escusa concedida ao P.e
Domingos da Motta Teixeira, e sendo nessa mesma
occasião offerecida á esta Camara uma representação
de Joaquim José Barbosa, deputado pela dita Provin-
cia, em que denunciava que elle fora informado por
cartas de pessoas fidedignas do escandaloso suborno e
notória uullidade com que .se procedera esta eleição,
requerendo que este importante assumpto fosse tomado
em devida consideração, deliberou o Senado que as
duas Commissões reunidas de constituição e de poderes,
examinando este negocio como convinha, interpozes-
sem seu parecer : E como a dita Carta Imperial nao
viesse acompanhada da acta geral da apuração, donde
se devia ter formado a lista tríplice, nem a represen-

(9) Vide João Armitage, Historia do Brasil, Cap. XVII, Pag. 170.
ÍM. Acresce que Nascimento ainda não tinha a idade da lei, (40

ann(os)como asseverou o Senador Octaviano Rosa em discurso na ses-
são do Senado de 28 de Fevereiro de 1871.
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tação se achasse munida de algum documento que
podesse justificar o seu contendo, consistindo em uma
simples alienação com .eferencia á carta, cuia authen-
ticidadese não mostrava, requereram as duas Commis-
soes reunidas em sessão de 4 do tuez passado, que o
Senado pedisse ao governo a remessa da acta geral,
para por ella se conhecer se no seu processo houve pro-
testo ou declaração acerca do inculcado suborno em
algum dos collegios eleitoraes, e si foram guardadas
as solemnidades e cláusulas que as Instrucçoes man-
dam observar.

(( Feita esta requisição, respondeo o ministro e secre-
tario de estado dos negócios do Império, em officio de
8 do dito mez, que não existia n'aquella Secretaria de
Estado a acta exigida, apezar de se ter nomeado Sena-
dor pela Provincia do Coará o Conde de Lages, pois
que equípocadamente se tomou para sua nomeação poracta geral de apuração a que era simplesmente de um
collegio eleitoral, cuja falta se cuidou logo em reme-
diar, expedindo-se o Aviso da copia que remettia, mas
que já não póde ter o devido effeito, pelos motivos
expressados na resposta do dito Conde, que também
remettia, por copia, para completo esclarecimento da
mataria. E não obstante conhecerem as Commissões,
que este negocio estava terminado, por terem cessado
os motivos que serviram de objecto para a sua reunião,¦ficando sem vigor áquelle diploma, foram todavia do
opinião que se sob res tivesse em sua ultima proposiçãoaté que apparecesse a requerida acta, como consta*deseu parecer dado em sessão de 18 do mez passado.« Agora, porém, que o ministro e secretario de estadodos negócios do Império dirigio á esta Câmara a acta
geral da apuração desía eleição, com as actas dos 5collegios eleitoraes da Provincia do Ceará, acompa-nhodas de seu officio de 11 deste mez, juntando estesaos mais papeis, e sendo tudo visto e examinado coma necessária circumspecção, são as Commissües reunidasae parecer, hgando-se unicamente ao ponto da questão,
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que se remetta ao governo a mencionada Carta Impe-
rial, a qual não pode produzir effeito valido, por não
ter existido aba\epara a sua expedicção, como bem o
reconheceo o sobredito ministro em seo officio de 8 do
mez passado; e que outro sim, se reenvie ao governoa acta geral da apuração e todas as mais dos collegios
eleitoraes desta eleição, para que proceda a este respeito
como é de sua competência.

« Paço do Senado, 18 de Agosto de 1823 — Marquez
de Queluz, Marquez de Inhambuque, Marqueis de Cara-
vellas, Conde de Valenca, Marcos Antônio Monteiro,
Marquez de S. Amaro, vencido, Marquez d? Maricá,
vencido, José Joaquim Nabuco de Araújo (depois Barão
deltapoã), vencido. (11).

IV

Com a queda do gabinete de 16 de Janeiro de 1827,
de que fazia parte o Conde de Lages, subio o de 20 de
Novembro do mesmo anno, tomando a pasta da guerra
o senador por Pernambuco brigadeiro Bento Barroso
Pereira.

Com a mudança do pessoal no governo modificou-se
apolitica deste, que teve necessidade de fazer concessões
á opposição. Uma das concessões foi a exoneração do
Commandante das Armas do Ceará, realisada por De-
creto de 20 de Abril de 1828. sendo nomeado para
substituil-o o brigadeiro Duarte Guilherme Corrêa de
Mello.

No dia 12 de Junho do mesmo auno já Conrado lan-
cava, com seu próprio punho, o Cumpra-se no Aviso do
Ministério da Guerra de 23 de Maio, que communica-

(lll Devemos o conhecimento de tão importante documento histo-
rico ao Senador Octaviano Rosa, que transcreve, o integralmente no
seo citado discurso, donde o passamos para aqui.
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\ a-lhe sua exoneração, seguindo no dia 27 de Agosto
para o Recife (12)

O seguinte officio de 2 de Agosto, dirigido por Ber-
furd ao Coronel de Cavallaria dos ínhamuns, João de
Araújo Chaves, começa de dar cabal idéa do que houve
fciobre a substituição interina do Commandante das
Armas : —

a Tendo-se de dar execução h Ordem de S. M. I., que
Manda retirar o actual Commandante das Armas desta
Província, devolvendo-.-e o Commando a quem por
direito deva competir, reunio-se para este fim o Conse-
lho Presidencial no dia ultimo do mez próximo findo, e
unanimemente reconheceo pertencer á V. S. o inte-
rino exercício do mesmo Commando como Coronel e o
mais antigo em relação ao seo posto ; mas, attenden-
do-se h longitude, e por isto á delonga que havia
emquanto aqui não chegasse V. S.\ que aliás soffria
um grande encommndo para occupar talvez por mui
pouco- dias o emprego para o qual está nomeado o
Brigadeiro Duarte Guilherme Corrêa de Mello, que não
tardará, e accrescendo a consideração da muita neces-
sidade, que ha de sua pessoa nessa longiqua parte da

buco um
aos impai

(12) Nesse mesmo anno publicou na Typ. do Diário de Pernam-
) um folheto de 40 paginas : — Refinação Documentada queoffereceuuo imparciaes o Tenente- Coronel d'Engenheiros Conrado Jacob de Nye-

myer sobre os dezoito artigos de acmsação, qne nAssemblêa Legislativa
ã) Império contra elle produzio o deputado Manoel do Nascimento Castro
e silva.

Nesta Capital também publieou-se oulro folheto de 8 paginas : —
Ueflexues sobre a Demissão do Excellentissimo Commandante das ArmasLonrado Jacob de Niemyer, Por um imparcial, Na Tm. Nacional doCeara. Anno de 1828.

da Silva, Segundo Periodo do Reinado de D. Pedro L" no Brazil, Nar-ratwa Historica-Wl, na Parte relativa ao Commandante das Armase Presidente da Commjssão Militar da Provincia do Ceará de 182Í -
pw, por Lonrado Jacob de Niemyer, Major de Enqenheiros. Rio deJaneiro, Typographia da Luz, Rua da Assemblêa, N.° 58.
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Provincia para socego e segurança desse povo, resol-
veo-se que o Commando interinamente passasse ao
Coronel do Batalhão de Caçadores de 2.a Linha, n.° 76,
Francisco Joaquim de Souza Campello, que existindo
mais próximo â Capital pode aqui comparecer com
menos encommodo e mais brevidade.

« Isto, pois, me parece conveniente communicar á
V. S.\ para sua intelligencia, esperando que V. S.a
com acisada reflexão faca justiça ás boas intenções do
Conselho, que para aquella tomada resolução nenhuma
outra cousa teve em vista senão a brevidade da ex-
ecuçfio á ordem de S. M. I. e poupar á V. S.a o encom-
modo, que lhe seria tanto mais pesado quanto maior
falta faria a sua presença nesse logar, onde o Governo
tanto confia e descansa em V S.a. » —

Demos agora a palavra a Araripe para dizer o que
se seguio : —

«Campello chega de Sobral no dia 27 do mez se-
guinte, e Conrado Jacob entrega-lhe o Commando,
havendo porém preparado tudo para um novo desgosto
ao Presidente da provincia. Apenas o ex-Commandante
das Armas deixa a Capital, na noute do referido dia, a
tropa de l.a linha ali existente amotina-se no quartel,
acclama por Commandante das Armas o Tenente-Coro-
nel de 1.' linha Marcos Antônio Bricio (13), e proclama
a deposição do Presidente da provincia, tomando por
pretextoque era illegútima a autoridade deste por se
achar demittido, ha mais de um anno, sem lhe chegar
successor, e que era illegal a preferencia dada pelo
Conselho do Governo a um Coronel de Milícias sobre
um Tenente-Coronel de 1." linha.

« A Câmara Municipal da Capital reune-se nessa
mesma noute e toma parte na sedição, cujos motores
brevemente reconheceram que a tropa excedia os dese-

44

(13) Falleeeo no Pará, reformado em Brigadeiro e agraciado com
o titulo de Bar5o de Jaguarary.
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jados limites, proclamando a destituição do Presidente
da província.

« Na manhã seguinte, modificadas as cousas, foi o
mesmo Presidente com o Conselho do Governo forçado
a legalisar com a sua autoridade o acto da sedição
chamando para o Commando das Armas o individuo
nomeado pela tropa, o qual foi immediatamente reco-
nhecido como tal. » (14)

v
Por esta e outras rasões já sabidass, Berford cada vez

mais eonvenceo-se de que a maior graça que poderiamerecer do Governo Imperial era sua demissão, pela
qual tanto insistio até que poude obtel-a. A 23 de
Fevereiro de 1828 officiava elle ao Ministro do Império,
Dr. Pedro de Araújo Lima, depois Visconde e Marquez
de Olinda : —

« Quando eu me occupava da lisongeira esperança
de poder brevemente regressar á minha casa, largando
um peso tão superior ás minhas débeis forças, eis quechega a este porto a fragata Thetis, que sendo con-
ductora dos Presidentes das Provincias do Norte, não
trouxe, como se esperava, o que estava para esta no-
meado (15), e sim a noticia de que elle não partirá dessa
Corte sinão depois do próximo futuro encerramento
d Assembléa Legislativa.

« Este successo, si por um lado me lisongeou, minis-
trando-me a idéa de que S. M. I. não vê urgentenecessidade na mudança do governo do Ceará (signalnada equivoco de que lhe mereço algum bom conceito),

(14) Obrae logar citados.
(15) O Diário Fluminense havia noticiado a nomeação do Desem"üargador Joaquim Antônio Vieira Berford para Presidente do Cear»

por Carta Tmpenal de 13 de Novembro,de 1826 - Oííicio n.° 6 de 3de Março de 1827 de Berford ao Visconde de S. Leopoldo, ministro
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por outro lado não pôde deixar de magôar-me, vendo-
me assim privado de ir cuidar em minha saúde, grave-
mente arruinada, e que mais se pode arruinar em um
paiz onde não ha ura- professor de medicina, e na con-
tinuação de um emprego, que tantas attribulaçoes tem
acarretado sobre meo cançado espirito.

« Em tal situação, penetrado de siimnio desejo de
não desagradar o meo Soberano e de submetter-me,
como devo, ao Seu Querer e Vontade, achando-me
ao mesmo tempo na dura necessidade de prevenir o
perigo da minha vida, cuidei de poder conciliar esta
collisão, continuando a fazer todos os sacrifícios por
desempenhar o cargo que se me tem confiado, e sup-
plicando á S. M. I. de poder-me retirar, entregando o
governo ao vice-presidente (16), isto no único caso de,
prolongando-se o meo actual padecimento, ameace a
perda de minha existência. »

Ao mesmo ministro ainda se dirigio em officio do 1.°
de Agosto de 1828, já depois da demissão de Conrado :.

a O mau estado de saúde.que ha muitos me '.es me tem
sobremaneira encommodado, e que continua com alter-
nativas ameaçadoras de ultima mina, insta a que eu
leve, por intermédio de V. Exc.% á Presença Augusta
de S M. í a terceira via da supplica, que por essa
mesma Repartição dirigi em officio de 3 de Março ul-
timo, sob n.9 6,* afim de poder retirar-me para minha
casa, fazendo-se effectiva a demissão com que fui agra-

é'\ado.
« Não tive até hoje a honra de resposta sobre esta

minha supplica, enviada por 1.' e 2." vias ; e seja qual
fôr o motivo desta privação, rogo e.ncarecidarnente á
V. Exc* se digne de interceder por sua benignidade,
afim de que minha supplica seja deferida, relevando-me

(16) E' o Tenenle-Goronel José Antônio Machado que Berfoid ja
havia indicado no seo citado officio n.° 6 de 3 de Março de 1827,
dirigido ao ministro do Imperb Visconde de b. Leopoldo.
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da impostura e talvez excessiva solicitação, a que me
abalanco. »

Tendo afinal obtido a graça pedida, deixou a admi-
nistração da Provincia a 2 de Janeiro de 1829, passan-
do-a ao vice-presidente Tenente-Coronel José Antônio
Machado, e embarcando para o Maranhão. (17)

Sua eleição, em sua ausência, de deputado geral por
esta Provincia, (18) prova as reaes e merecidas sympa-
tinas, que deixou no Ceará.

Falleceu, em 1832, na sua provincia natal.

(17) Diz o Dr. Pedro Theberge, « que em fins de Março o presidenteBerford retirou-se do Ceará para ir tomar assento na camara têmpora-
ri , e passou então a administração ao vice-presidente José Antônio
Machado. » Esboço Histórico sobre a Provincia do Ceará, 3.a Parte,
publicada no Diário de Pernambuco de 1859. — Não é exacto : embar-
cou para o Maranhão, e nunca tomou assento. Alem de ser este um
facto muito sabido, é confirmado pelo Conselheiro Antônio Pereira
Pinto, Folias do Throno, Additamento, Pag. 16, Nota 4:—« Não tomou
assento (referindo-se a Berford), e tendo fallecido, substituio-o n
sessão de 1833 Francisco Joaquim de Souza Campello.»

(18) Na l.a dominga de Janeiro de 1829 foram eleitos para a 2.a
Legislatura, de 1830 — 1833, os oito seguintes deputados : P.c José
Martiniano de Alencar, cearense, com 220 votos; Manoel do Nasci-
mento Castro e Silva, cearense, com 149 votos ; Coronel Antônio de
Sales Nunes Berford, maranhense, com 126 votos; Vicente Ferreira
de Castro e Silva, cearense, com 120 votos; Coronel José Ribeiro de
Souza Pereira, portuguez, com 102 votos; P.e Manoel tacheco Pimen-
tel, parahybano, (Pedras de Fogo), vigário de S Gonçalo da Serrados
Cocos (Campo Grande, hoje Ipú), com 101 votos; Pe Francisco de
Paula Barros, cearense, com 98 votos; Antônio Joaquim de Moura,
cearense, empregado de Fazenda, com 96 votos. —

Foram eleitos supplentes mais votados: Coronel Francisco Joa-
quim de Souza Campello, rio-grandense do Norte, com 85 votosbregono Francisco de Torres e Vasconcellos, cearense, com 85 votos;
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ERRATA
Ao" Artigo çã\evedo de üúontaury Pag. 178

',!

¦¦•!,.

7|

Pag. 178 onde diz Theodosio Lúcio é Theodosio Luiz.

No°final da mesma pagina falta o nome do signata-
rio da carta, que é o capitão-mór José de Castro Silva.

Na 17 linha da pag. 149 deve-se ler assim : por ser
fértil este paiz e haver bôa producção em todas as

plantas além de outras raridades.
A' pag. 173 onde diz Antônio Pereira de Souza é

Antônio"Pereira d'Azevedo.
Na linha 16 da pag 171 onde Vossa Magestade se

empenhará deve ser Vossa Magestade se empenhar».

Na linha 32 da pag. 177 deve ser passo a presente

por mim escripta e assignada em observância da por-
taria retro etc.

Na linha 13 da mesma pag. 177 em vez de tirou de

um edital é tirou de uma carta.
N-i linha 9 dá pag. 174 deve ser: que colhessem

anualmente os cultores delle, apolicada esta oferta

para as despezas.


